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INFORMÁTICA NO ENSINO DE2.° GRAU
A EXPERIÊNCIA DO CEARÁ
Elian de Castro Machado
I. INTRODUÇÃO
A introdução de computadores no ensino formal vem aconte-
.cndo, em nível mundial, por três motivos principais. Em primeiro
lugar, o aparecimento de microcomputadores tornou possível a dis-
tribuição de computadores nas diversas escolas devido à redução do
preço e à portabilidade. Com o micro vieram os programas (software)
para uso pessoal e para uso escolar. Antes do surgimento dos micro-
omputadores não era possível se pensar na utilização de computadores
no ensino por causa do elevado preço e também devido ao porte físico
dos computadores. Os computadores só podiam ser utilizados, na
maioria dos casos, na área de administração escolar. Além do micro-
computador, outro fator de ordem política também foi decisivo na
introdução de computadores no ensino. Era indispensável, especial-
mente nos países ricos, preparar a população para o terceiro milênio.
De acordo com articulistas políticos e econômicos o mundo e tá ca-
minhando na direção de uma nova sociedade dominada pela inf r-
mação, onde o conhecimento e a ciência desempenharão papel pri-
mordial nessa nova sociedade. Assim, era preciso preparar a g raçõ
mais jovens para a sociedade da informação. Os meios avan ad
de controle e de distribuição da informação, especialmente c m-
putadores, serão elementos essenciais no desempenho d s a novas
funções.
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~inalmente, investigações desenvol . , .
pesquIsa educacional revelaram t bé vidas por vanos centros d·
novos ambientes de ensino e dea~ em que era possível. a criação ti.
co~putadores em escolas. Ficou d:rendlzagem com a Introdução ti
n:eIras pesquisas que era POssível ~onstrado, ?or exemplo, nas pri
dl~e,rsas áreas do currículo ue' cnar um conjunto de exercícios nu/!
al,Iv~;r os professores das d!ai!' ~aor~fcad~s no c,omputador, poderiam
pro emas de aprendizagem, as e enSInO com crianças c ru
2,
MODELOS DE TMPLEMENT AÇÃO
_Os países do terceiro mundo també A
paçao com a questão da informãrí m tem demonstrado preocu
problemas com a educacã f acllca no ensino, apesar dos profund s
, - d . o une amental Além d 'b' .cr~açao e novas práticas eda ó ' " , a POSSI Ihdade d
parses a democratização do p g g,IcaS, e Imprescindível para est
crianças, As diferencas de :~:ssn2S novas tecnologias para todas as
mente ampliadas caso' as tecnol ss~ e d~ status social serão provavel.
trole da informação, não seja~gI~~I:lcroeI~trônicas, ligadas ao con-
de todos. Crianças provenienteç d ~?as I~ualmente à disposiçãe
cursos da informática na-o " as e Ites tem acesso fácil aos rc-Ié , ,so em casa béco eglOS e cursos particulares c como tarn em nos divers s
caso da educacão pública d q;te oferecem aulas de computacão N'
d '- - e patses pobres " ,
, a cnaçao ~e programas púbJicos . , ~omente o governo, atravé
c!cesso de cnancas carentes 't 'I P?dera atenuar o problema d. a ecno agia,
2. 1 . Instrução Assistida por Computador
. Equacionado o problema do aces . .
tica do processo, é preciso ensar c so ~ deftnl~a a dimensão polf-
nas escolas de forma pedagJ ' orno Intr~duzlr os computadore'
o '. gICamente apropnad P .s p1'1melros programas de . f ' . a. ara Implementfll'
fo b rn o~mattca na ed - .'
ram uscar nas teorias psico'peda óo' ,ucaçao, pesqUIsadores
deles de implementacão d g gicas exisrenre, diferentes mo-, e programas Os ' ,
computação para o ensino e 'I' pnmeIros programas de
ns t ' , specia mente nos EUA fa eorra comportamental ("b h " ~ ,oram ba eadoid e aVlO1'1Smo") "h"SI o amplamente testada e utili d . que ja avia inclu ivc
" , . I Iza a na I t -
maquInas de ensinar" de B F Ski ns ruçao programada e nas
com a teo-: . '. mner A técnic . d deona, apresentava o c terid' a Cria a, e ecord
conduzia o estudante através d~~ee~'Ao ~trav~s ,de um processo que
nhadas para computador. A medi:;::enclas hrerarquicas (lições) de c-
em que o estudante ia seguind
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I lição o computador orientava seus passos fornecendo informações
obre seu (do aluno) percurso na lição. Assim, o computador elogiava
o estudante quando este acertava uma determinada questão solicitada
u "punia" o estudante, através de mensagem escrita ou sonora reve-
lando o erro e recomendando revisão da matéria. Acreditava-se, com
isso, que o estudante aprendia,
.2. O Ambiente LOGO
O grande problema deste modelo é que o estudante se via passivo
diante da máquina "inteligente". O fato de o estudante interagir com
computador não significava necessariamente que ele estava apren-
dendo (apreendendo) embora ele viesse a acertar todas as questões
colocadas pelo programa (memorização). Como estes sistemas foram
t mplamente criticados, estão sendo criados ambientes alternativos em
que o estudante exerce maior domínio e controle sobre a máquina
sobre o conteúdo em estudo. Neste novo modelo, baseado no cons-
trutivismo de Piaget e nas idéias de S. Papert, o estudante desenvolve
suas próprias "construções" cognitivas dentro de um ambiente que
possibilita o crescimento do aluno de acordo com sua capacidade
inicial e seu estilo de aprendizagem. Neste ambiente, denominado
LOGO, é reduzida a ansiedade gerada pelo medo de errar, afastando
do estudante o receio de não acertar e de ser punido por isso. O
Estudante tem sucessivas oportunidades de aprimorar os seus pro-
jetos através de processo de negociação e de orientação com o pro-
ícssor . O ambiente proporciona também um meio mais agradável
onde o estudante aprende partindo de sua própria experiência, e
através de um processo de aperfeiçoamento em direção à realização
da tarefa desejada.
A EXPERmNCIA DO CEARÁ
. 1. Os Cursos Particulares de Computação
No Ceará a utilização de computadores na educação têm-se
ibservado de três maneiras. Primeiro, através da proliferação de cur o
particulares isolados, voltados para o ensino técnico de programação
111 nível de 2.° grau. Estes cursos foram criados para r duzir a ano
~i dade gerada pelo meio social e por eles mesmos visand li criar a
n c idade de preparar os filhos das elites para a ociedad ti inf r-
mação. Além disso, são normalmente muito caro p d nd r fi-
iunciad apenas pelos mais ricos ou à custa d muit r rç p Ia
3 .2 . Laboratórios em Escolas Particulares
\11' " instalado exclusivamente para estas funções, através de apoio
1llllIH.:eiro do MEC. Naquela pesquisa foi investigada uma
I I . de variáveis com relação ao problema, destacando-se entre
I IIII'U6: (1) que tipos de "software" deveriam ser escolhidos e ava-
I Idos, (2) que conteúdos investigar, (3) quais materiais se ajustariam
111\ Ih r ao ambiente, (4) como problemas logísticos influenciariam a
IlIplcmcntação, (5) que problemas com a administração do centro/
I,,"oratório, inclusive parte física, financeira e de pessoal, apareceriam
I, finalmente, (6) era preciso desenvolver metodologia voltada para
I ivaliação do desempenho dos estudantes no programa. As questões
""tis relevantes, entretanto, foram concentradas no estudo das pos-
hllidades de desenvolvimento de um novo ambiente instrucional.
Ik acordo com esse estudo, a introdução de computador no meio
-ducacional deveria alterar profundamente as relações existentes,
por isso os problemas precisavam ser compreendidos. Assim, foram
IIV tigadas as relações professor-aluno, as novas relações aluno-
rpr ndizagem, bem como foram analisados os efeitos da introdução
ti' computadores na vida dos participantes (estudantes carentes e pro-
r ssores).o curso mirim de informática teve duração de três anos, entre
I )87 e 1989. Os estudos foram desenvolvidos em laboratório com
I microcomputadores do tipo PC-XT, três impressoras, localizado
IW Centro de Ciências da UFC. Para implementar o programa foi
l' mvidado o Colégio [úlia Jorge, escola comunitária instalada nas ime-
diações do Campus do Piei. Através de atividade de extensão da
lJ 'C, foram ofertadas 60 vagas para alunos selecionados da oitava
Srie do primeiro grau. Um grupo de 20 alunos provenientes de es-
colas particulares de Fortaleza também foram convidados a participar
ti programa, com o objetivo de estabelecer parâmetros de compa-
ração com o outro grupo. .
famílias mais humildes. Um dos maiores problemas destes programas
é ~ descaso que fazem dos aspectos pedagógicos. A maioria deles não
exibe qualque.r preocupação com os efeitos da utilização de compu-
tadores em crianças e adolescentes, principalmente com o desenvolvi-
mento cognitivo ou emocional dos participantes. Estes cursos desempe-
nham, ~ntretanto, a função disseminadora da tecnologia da informática
na sociedade embora reforçando o problema do acesso desigual de
acord.9 co~ o poder aquisitivo do estudante, e negligenciando as di-
mensoes psicopedagógícas ,
Um número crescente de escolas particulares de Fortaleza vem
instalando pequenos laboratórios de computação para seus alunos.
Talvez por pressão dos pais, mas sem dúvida para aumentar a com-
petição entre eles, diversos programas estão sendo criados nestas
esc~l~~ com o obje!ivo ~e ensinar a disciplina "Introdução à Compu-
t~çao e mostrar as crianças como programar um micro usando a
l~nguagem BASIC. Alguns colégios particulares já possuem laborató-
rIOS embora a maioria dos seus estudantes ainda não tenham livre
aces~o ~os computadores. Um grave problema destes programas é
q~e. In~XIste uma ~reo~upação com a integração do computador nas
d.ls~I'pIInas convencionais do currículo, inclusive criando novas pos-
sibilidades de aprender "matérias antigas". Além de tudo é inacei-
tável que o ensino da linguagem BASIC continue predominando
nestes programas. A pesquisa acadêmica tem demonstrado não ser o
B~.sIC ~propriado para a educação pois seu excesso de "facilidades"
nao esttmu!a ~. desenvolvimento do pensamento adequadamente. O
problema e aI~d~ agravado pela dificuldade de acesso e pelo curto
tempo de exposiçao de estudantes aos micros (pouco tempo de com-
l~uta~or por aluno). Os programas normalmente resultam em memo-
nz~çao do conte~do através do uso de apostilas, se caracterizando
aSSIm, como mais uma chata matéria do currículo que o estudante
tem para enfrentar a fim de conseguir aprovação.
.4. O Centro de Informática em Educação (CIEd) da Secretaria
de Educação do Ceará (SEDUC)
3 . 3 . O Cu.rso Mirim de Informática na UFC
. O curso mirim de informática da UFC foi um programa de pes-
~U1sa v?ltado 'p.ara estudar problemas e investigar alternativas na
area d~ Infor~~tIca ed~ca~iva visando. à introdução de computadores
no ensIno. médio do Cea~a. e da Região Nordeste. O programa foi
desenvolvido em laboratório do Departamento de Computação da
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O sucesso do curso mirim de informática, com seus resultados
otestando a viabilidade política, financeira e pedagógica do pro rama,
'stimulou a SEDUC a buscar na experiência da UFC apoio para
iniciar estudos visando implantação de programa semelhante em sua
scolas. Com isso, foi instalado o primeiro laboratório n Instituto
de Educação do Ceará, no bairro de Fátima, contand lnlcialm ntc
com a participação de 200 estudantes provenientcs d esc 10 pú-
blicas de 2.° grau do Ceará. O programa foi ofcrtad a alun da 1.
n
'éde do 2.° grau que, atualmente, estão concluind seu segundo se-
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mestre de atividade. As instalações contam com 25 microcomputa-
dores e 3 impressoras fornecidos pelo MEC, através de convênio
com a SEDUC. O programa está sendo implementado nos seus pri-
meiros anos com o apoio de recursos humanos ligados à UFC a partir
do grupo de pesquisa do curso mirim de informática e financiamento
para custeio da própria SEDUC.
O programa do CIEd vem oferecendo aos seus participantes,
além de introdução à operação com computadores, amplo programa
de integração às áreas curriculares de comunicação e expressão e de
matemática do nível médio. Os "software" utilizados são todos
sistemas abertos possibilitando ao estudante o desenvolvimento de
tarefas de natureza construtivista. Isto possibilita ao aluno se tornar
agente ativo e independente de sua aprendizagem, fazendo escolhas
vinculadas à sua própria maneira de aprender e levando em conta
as suas características e gosto individuais. O segundo ano do pro-
grama oferecerá duas opções aos participantes. Aqueles que dese-
jarem ingressar na universidade terão a opção de prosseguir estudos
acadêmicos visando ao aprofundamento de conhecimentos em comuni-
cação e expressão e em matemática, com o emprego do computador.
Aqueles estudantes que queiram procurar ocupação remunerada mais
cedo terão a oportunidade de seguir programa profissionalizante, vi-
sando buscar qualificação em tecnologia de processamento de dados.
Com isso, será possível oferecer a estes últimos a possibilidade de
competir por uma posição mais digna e mais bem remunerada no
mercado de trabalho.
Para assegurar continuidade e estabilidade ao CIEd, a UFC ofe-
recerá, a partir de 1991, programa especial de treinamento em infor-
mática educatíva destinado a professores de escolas públicas do Es-
tado. O curso terá início em março e poderão participar detentores
de graduação superior; ao final do programa, concludentes receberão
certificado de especialização em nível de pós-graduação em 360 horas,
emitido pela UFC. O programa de informática na educação em es-
colas públicas do Ceará é de responsabilidade da SEDUC, devendo
a participação da Universidade, após consolidação do projeto, se
restringir exclusivamente ao desenvolvimento de recursos humanos
e ao apoio à pesquisa.
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